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Poeta concreto 
das lentes 
TITULO: Geraldo de Ba/fO$, fotógrato 

ARTISTA: GeraldodflBa/fos 

LOCAL: Muuu da Imagem e do Som (1.415), 
SAo Paulo, até 25 de !Ul18mb«) 

IDtl": Ao rfIQistraf detalhes da paisagem 
urbana e adulterar rHlQ8rMn de forma brotaI, o 
Iol6gralo se coloca como um dos re5pOlluVt1Í5 
pela renovaç.to da sua ."e fIO Br.~ 

O poeta mineiro Carlos Drummond de 
Andrade costumava dar um conselho 

aos que o assediavam com a intenção de 
mOSlrdT trdbalhos. "EsqUl..'Çam seus poemas 
por quatro anos na gaveta". dizia. "Se ain· 

da assim eles agradarem e emocionarem. 
publiquem." Caso a regra estabelecida por 
Drummond seja verdadeira. e só o tempo 
for realmente capaz de deseruerrar fragili­
dades poI!tK:as e anísticas escamoteadas 
num primeiro IllOI1lefIIO. o designer e pin­
tor paulista Geraldo de Barros. 70 anos. 
passou pelo teste com louvor. 

Durante os anos de 1946 a 1952. Bar­
ros criou. com sua câmera Rolleinex. m0-

delo 39. uma pioneira e revolucionária obra 
fotográfica. com base em conceitos expe­
rimentalistas e abstratos. Parte destas fo­
tos pennaneceu i~ita no Pafs. Quando 
elas foram parcialmente exibidas. em 
1950. com o t(tulo de Fotoforroo. provo­
caram enonne repercussão nas vanguar­
das. Revistas. quatro d&:adas depois. de­
monstram que o caráter subversivo de 
Barros se manteve intacto. 

A exposição das cópias originais de 
suas fotos mostra os caminhos radicais e 
lúdicos seguidos pelo anista. sem despre­
zar uma fnceta mais convencional de seu 
trabalho. No começo de carreira. Barros 
tinha interesse apenas por belíssimas ce­
nas realistas. pontuadas por sombras e 
constrastes de luz em pre to-e-branco. 
Mas o que predomina para quem acom­
panhar atentamerue pane dos 105 pai ­
néis da mostra é uma abordagem da fo­
tografia muito difererue da de outrOS pro­
fi ssionais da sua tpoca. 

Quando se desinteressou da f()(o con­
vencionai. Barros passou a utilizá-Ia como 
suporte para suas composições anísticas. 
A técnica era apenas a ferramenta usada 
para possibilitar novas descobenas plásti­
cas. como ele mesmo alinna na introdu· 
ção do livro Fotoformas. que está sendo 
lançado com esta exposição. Antes de dis­
parJ.r sua Rolleinex - máquina que per­
mite duplas ou mais exposições do filme 
-. Barros já sabia quais os ângulos e en· 
quadramentos desejados para compor seus 

,.. ___________ -----:: "quad ros fotográficos". 

Aproveitava·se do ritmo e 
das linhas das paisagens 
urbanas como cenário de 
suas intervenções. Em ai· 
guns casos adulterava de 
fonna brutal os negativos. 
que eram riscados. recor· 
tados e furados. de acordo 
com suas aspirações. geo­
métricas ou abstratas. 

Agia como um pintor 
de negativos. que escolhe 
lemas. às vezes insólitos. 
como o da menina dese-

Foto de Geraldo de 
Bwros: no ritmo 
di! ~em urbanII 


